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RESUMO 

 

O crescimento acelerado da população mundial, projetada para atingir 10 bilhões 

de pessoas até 2050, pressiona os sistemas agrícolas a aumentarem a produção 

de alimentos de forma sustentável. O Brasil, um dos maiores produtores globais de 

grãos, enfrenta desafios relacionados à expansão da agricultura convencional, 

incluindo o uso intensivo de agrotóxicos, degradação do solo, perda de 

biodiversidade e impactos sobre a saúde humana. Esses fatores evidenciam a 

necessidade de transição para sistemas produtivos mais sustentáveis, como a 

agricultura orgânica e regenerativa. A agricultura orgânica promove o uso de 

insumos biológicos, rotação de culturas e técnicas que preservam os recursos 

naturais, enquanto a agricultura regenerativa amplia essa perspectiva, integrando 

práticas que recuperam a fertilidade do solo, aumentam a biodiversidade, 

sequestram carbono e fortalecem a resiliência frente às mudanças climáticas. 

Apesar das barreiras técnicas, econômicas e sociais, a consolidação desses 

sistemas depende de políticas públicas eficazes, assistência técnica qualificada e 

engajamento de empresas e instituições. A adoção de práticas sustentáveis 

demonstra benefícios concretos em produtividade, redução de custos e melhoria 

ambiental, configurando-se como estratégia essencial para assegurar segurança 

alimentar, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento econômico no Brasil e no 

mundo.. 

Palavras-chave: Orgânico, Regenerativo, Alimentos 
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ABSTRACT 

 

The rapid growth of the global population, projected to reach 10 billion people by 

2050, places increasing pressure on agricultural systems to produce food 

sustainably. Brazil, one of the world’s largest grain producers, faces challenges 

associated with the expansion of conventional agriculture, including intensive 

pesticide use, soil degradation, biodiversity loss, and impacts on human health. 

These factors highlight the need to transition toward more sustainable production 

systems, such as organic and regenerative agriculture. Organic farming promotes 

the use of biological inputs, crop rotation, and techniques that preserve natural 

resources, while regenerative agriculture broadens this approach by integrating 

practices that restore soil fertility, enhance biodiversity, sequester carbon, and 

increase resilience to climate change. Despite technical, economic, and social 

barriers, the consolidation of these systems depends on effective public policies, 

qualified technical assistance, and the engagement of companies and institutions. 

The adoption of sustainable practices demonstrates tangible benefits in productivity, 

cost reduction, and environmental improvement, establishing itself as a crucial 

strategy to ensure food security, environmental sustainability, and economic 

development in Brazil and glob. 

Key-words: Organic, Regenerative, Food
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1. INTRODUÇÃO 

 

O crescimento acelerado da população mundial tem impulsionado a 

intensificação do setor produtivo de alimentos. Com a projeção de que a população 

global alcance 10 bilhões de pessoas até 2050, a soberania alimentar torna-se um dos 

desafios mais urgentes da atualidade (FAO, 2022). De acordo com o Conselho 

Internacional de Grãos (IGC), a produção global de grãos na safra 2024/2025 está 

estimada em aproximadamente 2,310 bilhões de toneladas, um volume que exige um 

uso significativo de recursos territoriais para a produção de alimentos. Para atender a 

essa demanda massiva, a agricultura mundial utiliza uma área total de lavouras que é 

estimada em cerca de 1,87 bilhão de hectares. Essa extensão representa uma fatia 

considerável do total de terras agricultáveis do planeta, ressaltando o intenso uso do 

solo global para a manutenção da segurança alimentar (IGC, 2024; Embrapa, 2018). 

Nesse cenário, o Brasil destaca-se como um dos maiores produtores de grãos 

do mundo. Segundo dados da Embrapa (2019) e o relatório mais recente da CONAB 

(2025), o país deve produzir cerca de 336,1 milhões de toneladas de grãos, sendo 

169,6 milhões de toneladas de soja e 128,3 milhões de milho, valores que 

representam aumentos de 14% e 11%, respectivamente, em relação à safra anterior.  

As áreas cultivadas com essas culturas correspondem a aproximadamente 

47,45 milhões de hectares para soja e 16 milhões para milho, o que representa cerca 

de 69% e 28% da área agricultável brasileira, respectivamente. (Conab, 2023) 

Neste cenário, o modelo de produção agrícola convencional tem gerado 

impactos ambientais e sociais deletérios. O uso intensivo de agrotóxicos e a 

exploração do solo provocam o empobrecimento biológico dos ecossistemas, 

contaminação de bacias hidrográficas e riscos à saúde humana e ambiental, havendo 

evidências de que a exposição elevada a agrotóxicos esteja associada a distúrbios 

como disfunções celulares, depressão, ansiedade, alterações hormonais e 

reprodutivas, linfomas, entre outros problemas de saúde pública (Lopes et al., 2014; 

Lopes et al., 2021; Ahmad et al., 2024; Rodrigues et al., 2024; Shekhar et al., 2024; 

Zhou et al., 2025) . 

Diante disso, aumenta o interesse por modelos produtivos que reduzam os 

impactos negativos e fortaleçam a sustentabilidade dos sistemas agroalimentares.. 

Segundo a Orgânis (2023), a demanda por produtos saudáveis movimentou cerca de 
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R$ 7 bilhões no Brasil em 2022. Essa preferência está associada à filosofia da 

produção orgânica, que valoriza o uso eficiente dos recursos ecológicos e naturais, 

dispensando fertilizantes sintéticos, organismos geneticamente modificados (OGMs) 

e agrotóxicos. Em seu lugar, adota-se o uso de insumos biológicos, rotação de 

culturas e outras técnicas voltadas à regeneração do solo e ao equilíbrio ecológico 

(Muller, 2017; Maas; Malvestiti; Gontijo, 2020; Milardo, 2025). 

No entanto, apesar de seus benefícios ambientais e sociais, a agricultura 

orgânica enfrenta desafios significativos. A dependência de insumos não sintéticos e 

de práticas agronômicas específicas exige conhecimentos técnicos que muitas vezes 

estão fora do alcance dos agricultores. A dificuldade de acesso à informação e à 

tecnologia adequada é um dos fatores que ainda limitam a adoção dessas práticas no 

campo (Sustainable Living, 2023; Milardo, 2025). 

Além das limitações técnicas, fatores estruturais como o acesso desigual à 

terra, crédito e assistência técnica também dificultam a consolidação da produção 

orgânica no país. Segundo estudo da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA, 

2022), pequenos produtores agroecológicos enfrentam barreiras para acessar 

políticas públicas de fomento, como o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf) e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Essas 

dificuldades comprometem a viabilidade econômica da agricultura orgânica, tornando 

essencial a ampliação de investimentos públicos e estratégias integradas que 

promovam a transição agroecológica de forma justa e inclusiva. 

Este estudo tem como objetivo principal analisar os desafios e as soluções 

inerentes à transição da agricultura tropical para sistemas de produção orgânica de 

grãos, detalhando as barreiras técnicas, econômicas, sociais e ambientais que 

dificultam esta mudança. Para tal, este trabalho explorará as problemáticas causadas 

pelo sistema produtivo convencional predominante, identificará os principais grupos e 

movimentos que impulsionam o setor orgânico, e, por fim, apresentará as soluções e 

oportunidades promissoras que podem contribuir significativamente para a 

consolidação e expansão da agricultura orgânica de grãos em ambientes tropicais. 
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2. OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho foi analisar analisar os principais desafios e soluções 

associados à transição da agricultura tropical para sistemas orgânicos, com foco na 

produção de grãos, identificando barreiras técnicas, econômicas, sociais e ambientais, 

bem como oportunidades e práticas que possam contribuir para a consolidação do 

setor. 

 

2.1. Objetivos específicos 

Para tanto, os seguintes objetivos específicos foram traçados: 

• barreiras tecnicas  

• analisar as problematicas causadas pelo sistema produtivo atual 

• principais grupos e movimentos no setor  

• soluções/oportunidades no setor orgânico 

 

3. METODOLOGIA  

 

Este trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de caráter 

exploratório, uma vez que busca reunir, analisar e interpretar informações disponíveis 

em diferentes fontes científicas e institucionais a respeito dos desafios e 

oportunidades da transição da agricultura para sistemas de produção orgânicos, com 

foco em grãos produzidos em regiões tropicais. 

A pesquisa foi desenvolvida por meio da consulta a bases de dados 

acadêmicas e institucionais, como SciELO, Google Scholar, relatórios técnicos da 

Embrapa, publicações da FAO, do Conselho Internacional de Grãos (IGC), da 

CONAB, além de documentos de organizações nacionais e internacionais voltadas à 

agroecologia e agricultura sustentável, como a Articulação Nacional de Agroecologia 

(ANA), a IFOAM – Organics International, entre outras. 

Foram incluídos artigos científicos, relatórios técnicos, legislações, 

dissertações, teses e publicações institucionais que abordam temas relacionados à 

agricultura convencional, impactos ambientais, transição agroecológica, produção 

orgânica, políticas públicas, bem como práticas ligadas à agricultura regenerativa. O 

período de maior ênfase da pesquisa abrange publicações entre 2010 e 2025, por 

refletirem de forma mais atualizada as tendências da produção agrícola e os avanços 
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em modelos sustentáveis, embora estudos clássicos e históricos tenham sido 

incorporados para contextualização.  

A tabela 1 apresenta uma síntese de quantitativos de trabalhos encontrados a 

partir das buscas com palavras chaves e o quantitativo efetivamente utilizado para 

compor o trabalho. 

  

TABELA 1– Produção científica sobre agricultura no Brasil: modernização, impactos e alternativas 

sustentáveis 

Fonte de Busca N° trabalhos encontrados 
nas bases de busca 

N° trabalhos utilizados na 
construção do trabalho 

Scielo 348 28 
Google acadêmico 13.900 23 
Embrapa 108 10 
FAO 101 4 
IGC 33 1 
CONAB 71 4 
Outros 389 51 

 

A seleção dos materiais para apresentação neste trabalho seguiu os seguintes 

critérios: 

• Confiabilidade da fonte: priorização de publicações em periódicos revisados por 

pares e documentos oficiais de órgãos nacionais e internacionais; 

• Atualidade: foco em trabalhos publicados nas últimas duas décadas, sem 

desconsiderar obras fundamentais de referência histórica e conceitual. 

Após a coleta, as informações foram sistematizadas em eixos temáticos que 

sustentam a discussão do trabalho: 

• Agricultura no Brasil e no Mundo  

• Impacto da agricultura atual nos ecossistemas e clima 

• Dificuldades encontradas pela agricultura no Brasil.  

• Agricultura regenerativa panoramas mundiais  

• Movimentos e Práticas da Agricultura Regenerativa no Brasil.  

• Agricultura Orgânica. 
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4. DESENVOLVIMENTO 

 

4.1. Agricultura no Brasil e no Mundo  

 

A agricultura é uma atividade voltada à produção de culturas destinadas ao 

consumo humano ou à criação animal. Sua transformação ocorreu de forma gradual, 

acompanhando a evolução humana ao longo do tempo. À medida que o homem passou 

a se fixar em determinados territórios, surgiu a necessidade de garantir subsistência de 

maneira mais estável, cultivando seus próprios alimentos. Dessa necessidade, 

estruturaram-se os primeiros sistemas de cultivo, consolidando-se também como 

importante fonte de renda (Mazoyer; Roudart, 2010). 

O cultivo de alimentos surgiu no período Neolítico, há cerca de 10 a 12 mil anos, 

quando comunidades em diferentes regiões deixaram o nomadismo para cultivar 

plantas e domesticar animais. Essa transição ocorreu de forma independente em 

regiões como o Crescente Fértil, China, África e Américas, sempre se adaptando às 

condições locais. As primeiras culturas incluíam cereais, leguminosas e tubérculos, 

possibilitando fixação humana, crescimento populacional e desenvolvimento de 

sociedades complexas (Lobo, 1969; Basso; Neves; Grossi-de-Sa, 2024). 

A modernização da agricultura ocorreu por meio da adoção de técnicas voltadas 

à intensificação do uso da terra e ao aumento da produtividade, influenciada também 

pelo avanço das civilizações e pela crescente demanda por produtos agrícolas (Silva, 

2007; Delgado, 1985). O avanço intensificou-se com a Revolução Verde, que difundiu 

sementes melhoradas e técnicas agrícolas voltadas para o aumento da produtividade 

em culturas comerciais (Fuck, 2009; Hazell, 2009; Ameen; Raza, 2017). Essa fase foi 

marcada pela adoção de fertilizantes químicos, irrigação, mecanização agrícola, 

defensivos químicos e sementes geneticamente melhorados, objetivando elevar níveis 

de produtividade agrícola. 

No Brasil, até o século XX, a produção agrícola caracterizava-se por baixo nível 

tecnológico, com pouca utilização de insumos agroindustriais, voltada majoritariamente 

ao abastecimento interno (Navarro, 2010). A partir da década de 1950, o país passou 

por transformação significativa no setor, impulsionada pelo “Plano de Metas”, programa 

de desenvolvimento econômico e tecnológico implementado pelo presidente Juscelino 

Kubitschek, que estimulou o crescimento da indústria de máquinas e equipamentos 

agrícolas, entre outros setores (Romeiro, 2007; Gonçalves; Silva, 2017). 
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Houve um grande salto na modernização na agricultura brasileira na década de 

70, sendo que o país passou a ter o setor agroindustrial consolidado, força de trabalho 

qualificada e autonomia comercial (Muller, 1989). Além disso, entre os avanços 

revolucionários no setor, encontram-se as práticas do plantio direto, sem revolvimento 

do solo, o estabelecimento das janelas de plantio baseadas nas características 

climáticas de cada região do país e práticas de irrigação (Basso; Neves; Grossi-de-Sa, 

2024).  

A criação da Embrapa nesse período (Lei 5.851 de dezembro de 1972) 

representou marco fundamental no desenvolvimento de tecnologias agrícolas 

adaptadas às condições tropicais, fortalecendo agricultura, especialmente de pequenos 

e médios produtores, e regiões com menor expressão econômica (Alves, 2013; 

Embrapa, 2024). Desde então, a instituição estabeleceu ampla rede de recursos 

genéticos, com cerca de 300.000 acessos de diversas espécies vegetais, base para 

programas de melhoramento genético em mais de 80 espécies, visando aumento da 

produtividade, resistência a estresses bióticos e abióticos, adaptação regional e 

melhoria da qualidade nutricional de plantas com caráter comercial (Lopes, 2012).  

O Programa Nacional de Defensivos Agrícolas (PND), de 1975, buscou 

impulsionar a agricultura brasileira através da produção nacional de agrotóxicos, 

reduzindo a dependência de importações (Siqueira, 2013). 

Entre 1990 e 1999, a estabilização econômica e políticas públicas focadas na 

modernização do setor, impulsionadas pelo Plano Real, promoveram crescimento do 

setor agrícola (Brabagnolo, 2015). Paralelamente, políticas voltadas à agricultura 

familiar, como PRONAF, visaram inclusão social e desenvolvimento sustentável 

(Kakimura, 2010). 

Na virada dos anos 2000, o Brasil consolidou-se como líder global na produção 

e exportação de etanol, especialmente com cana-de-açúcar (USDA-ERS, 2011). Na 

cultura de grãos, o país aumentou significativamente sua produção, sendo que a soja 

passou de 41,9 milhões de toneladas no início dos anos 2000 para 154,6 milhões na 

safra de 2021/2022, e o milho de 35,2 para 131,9 milhões de toneladas, representando 

25% do PIB agrícola nacional podendo ser visualizado na figura 1 (IBGE, 2022; 

Embrapa, 2023). 

De acordo com o United States Department of Agriculture – Economic Research 

Service (2011), nos anos 2000 o Brasil consolidou-se como um dos principais líderes 

globais na produção e exportação de etanol, impulsionado principalmente pelo uso 



19 
 

 

 

eficiente da cana-de-açúcar como matéria-prima, apresentando altas produtividadades.  

 

FIGURA 1- Representação da evolução da área  de cana --de-açucar, milho e soja nos anos entre 

1990-2023. 

 

 
Fonte: IBGE, 2025. 

 

4.2. Impacto da agricultura atual nos ecossistemas e clima 

 

A agricultura brasileira tem apresentado crescimento expressivo e constante ao 

longo dos anos, ocupando atualmente posição de destaque entre os maiores 

produtores agrícolas do mundo, especialmente em cultivos de milho e soja cultivados 

em sistemas de monoculturas. Em 2006, já existiam cerca de 5,17 milhões de 

estabelecimentos agropecuários (Santana, 2013). Com esse crescimento, a demanda 

por produtos para controle de pragas, doenças e plantas daninhas também aumentou 

(Kin, 2016). 

Segundo a Embrapa (2021), o consumo de agrotóxicos no Brasil aumentou 

700% nos últimos 40 anos, enquanto a área agrícola cresceu 78%. No cenário 

mundial, entre 2000 e 2010, o consumo de agrotóxicos aumentou cerca de 100%, 

enquanto que no Brasil esse índice chegou a 200%. Entre 2012 e 2014, foram 

depositados cerca de 8,33 kg por hectare de insumos químicos, sendo o glifosato o 

insumo mais utilizado, responsável pela dessecação de plantas e controle de plantas 

espontâneas (Bombardi, 2017). 

Dados da CONAB (2024) demonstram que na safra 23/24, 65 % de toda área 
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plantada em solo brasileiro foi corresoponde aos grãos, sendo aproximadamente 

46.030 hectares de soja e 20.965 hectares de milho, quando olhamos para os dados 

de produção, no ano de 1993 segundo dados do IBGE (1993) o Brasil produziu cerca 

de 33,9 milhões de toneladas de soja para 147,34 milhões de toneladas de soja em 

2024 CONAB (2024). 

Estudo levantado pelo Instituto Escolhas (2025) mostra que o uso de 

agrotóxicos por hectare em um recorte de 1993-2023, na cultura da soja também 

apresentou um crescimento exponencial podendo ser observado na figura 2. 

 

FIGURA 2- Evolução das principais variáveis para produção de soja (1993-2023) 

 

Fonte: Instituto Escolhas, 2025 . 

 

A intensificação do modelo agrícola convencional tem resultado em práticas de 

manejo que frequentemente extrapolam as recomendações técnicas, como 

pulverizações desnecessárias ou aplicação de doses superiores às indicadas. Essas 

condutas ampliam a pressão antrópica sobre os ecossistemas, acelerando processos 

de degradação ambiental e perda de biodiversidade (Bastos et al., 2007; Albaseer et 
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al., 2025). Diversos estudos têm evidenciado a nocividade dos agrotóxicos sobre 

inimigos naturais e polinizadores, confirmando o papel central desses insumos 

químicos na redução da diversidade biológica e no comprometimento dos serviços 

ecossistêmicos essenciais à produção agrícola (Costa et al., 2012; Polleti et al., 2008; 

Ziliotto et al., 2023; Albaseer et al., 2025 ). 

Entre os organismos mais afetados, destacam-se as abelhas, cuja relevância 

para a polinização e manutenção da produtividade agrícola é amplamente 

reconhecida (Pinhero, 2010; Ziliotto et al., 2023; ).  Nesse sentido, Tavares et al. 

(2015) demonstraram que concentrações subletais do neonicotinoide tiametoxam 

apresentam toxicidade significativa para larvas de abelhas africanizadas, podendo 

alterar seu desenvolvimento e, consequentemente, comprometer a manutenção e 

sobrevivência das colônias. Guzman et al. (2023) correlacionaram o aumento do uso 

de neonicotinoides e piretroides à alterações da ocupação de abelhas nativas nas 

áreas dos Estados Unidos, sendo o estudo realizado com dados de 1995 a 2015.  

Em estudos de campo realizados nos municípios de Lucas do Rio Verde e 

Campo Verde, no estado de Mato Grosso, foram detectados resíduos de diferentes 

agrotóxicos em amostras de águas superficiais e de chuva. Nessas mesmas regiões, 

análises ecotoxicológicas constataram anomalias em espécies de anfíbios, 

evidenciando a preocupação científica acerca dos efeitos ecotóxicos dessas 

substâncias sobre a fauna silvestre e a integridade ambiental (Moreira, 2012). 

Dias et al. (2025) correlacionaram as concentrações de pesticidas com a 

presença de pesticidas e seus produtos de degradação em águas de chuva, 

evidenciando que em todas as amostras foram encontrados atrazina e tebuconazol, 

sendo que as maiores concentrações estavam nas cidades com maior atividade 

agrícola e menor densidade populacional, indicando que o uso de água de chuva 

como potável pode ser um potencial de exposição à contaminantes como pesticidas 

e herbicidas. 

Estudos também mostram os impactos dos agrotóxicos na saúde humana. 

Trabalhos desenvolvidos por Tofolo et al. (2016) e Detófano et al. (2013) observaram 

casos de intoxicação por agrotóxicos em trabalhadores rurais. Além disso, KAHL et 

al. (2016), em pesquisa com produtores de tabaco expostos a esses produtos, 

identificaram comprometimentos nos sistemas de defesa celular, bem como 

modificações nas funções dos telômeros desses trabalhadores. 

De acordo com Shekhar et al. (2024) a exposição a agrotóxicos gera impactos 
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crônicos e de longo prazo na saúde humana, que vão além das intoxicações agudas. 

Esses compostos estão associados ao desenvolvimento de doenças 

neurodegenerativas (como Alzheimer), disfunções reprodutivas e aumento da 

suscetibilidade a cânceres, devido à capacidade dos pesticidas de cruzar barreiras 

biológicas e enfraquecer os mecanismos de defesa do organismo. 

           Além dos efeitos prejudiciais provocados pelos agrotóxicos a saúde humana, 

Sambuichi et al. (2012) ressaltam que o desmatamento para transformar 

ecossistemas naturais em áreas agrícolas, juntamente com a adoção de práticas de 

manejo que causam degradação, resulta em alterações na estrutura do solo e na 

redução da fauna local.. 

Ahmad et al. (2024)  aponta que a aplicação intensiva e, por vezes, inadequada 

dessas substâncias leva à contaminação generalizada, afetando criticamente a 

qualidade do solo e dos recursos hídricos. Um dos efeitos mais prejudiciais é o 

desequilíbrio ecológico causado pela toxicidade para espécies não-alvo, incluindo 

organismos benéficos como polinizadores (abelhas) e inimigos naturais das pragas. A 

destruição dessas espécies contribui para o fenômeno da resistência de pragas, 

perpetuando o ciclo vicioso que exige o uso de doses crescentes de químicos e agrava 

a degradação ambiental,que em decorrência provoca o aumento das emissões de 

gases de efeito estufa, o que eleva a susceptibilidade das regiões ao estresse hídrico 

provocado pela seca 

Esse fenômeno fica evidente pela rápida remoção de florestas e outras 

coberturas vegetais naturais para ampliação das áreas cultivadas. No bioma Cerrado, 

as atividades agropecuárias passaram a abranger cerca de 50% da sua extensão em 

2022, comparado aos 34% observados em 1985. No período entre 1985 e 2022, 

aproximadamente 45 milhões de hectares de vegetação nativa foram convertidos em 

áreas de cultivo intensivo ou pastagens (MapBiomas, 2023). 

Leite et al. (2021) correlacionaram a redução das áreas florestais com a 

redução das chuvas e o impacto na agricultura na região do sul da Amazônia no Brasil, 

concluíndo que à medida que a perda florestal ultrapassa determinados limites, a 

queda nas chuvas torna-se acentuada, transformando os ganhos imediatos da 

expansão agrícola em perdas produtivas significativas. 

O relatório The State of the Global Climate (WMO, 2023) indica que o ano de 

2023 foi o mais quente dos últimos 174 anos, com a temperatura média da superfície 

global registrando um aumento de 1,4 °C em relação aos níveis pré-industriais. A 
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tendência de elevação das temperaturas foi confirmada também em 2024.  

Segundo Artaxo (2024), o desmatamento, juntamente com as queimadas 

associadas à expansão da agropecuária e da terra voltadas a monucultura na 

Amazônia, representa a principal fonte das emissões de gases no Brasil. Dentro desse 

contexto, a maior parte das emissões relacionadas à agropecuária é atribuída ao 

rebanho bovino. 

De acordo com o relatório de “Estimativas Anuais de Emissões de Gases de 

Efeito Estufa” do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (2022) demonstra que 

o setor agropecuária contabilizou emissão de 477.670,5 Gg CO₂ em 2020, 

representando 28,5% do total das emissões brasileiras, conforme observado na figura 

3. 

 

FIGURA 3- Emissões CO2 do setor Agropecuário (1990-2020). 

 
Fonte: BRASIL, 2022 

 

De acordo com o relatório da ABIEC (2023), a pecuária de corte e leite no Brasil 

ocupa uma área de 154 milhões de hectares, com um rebanho de aproximadamente 

202 milhões de cabeças. Essa atividade é responsável por emissões estimadas em 
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404 milhões de toneladas de CO₂. Considerando que o tempo médio de vida de um 

bovino no país é de 36 meses, cada animal pode gerar até 5.880 kg de CO₂ ao longo 

de sua vida, conforme apresentado na figura 4. 

 

FIGURA 4- Curva de crescimento dos bovinos no Brasil. 

 
Fonte: MCTI (2020) 

 

A agricultura e a agropecuária, são responsáveis por elevadas emissões de 

CO₂, e outros gases de efeito estufa, as quais influenciam diretamente os níveis de 

precipitação, afetando negativamente o rendimento das culturas, reduzindo a 

rentabilidade e comprometendo as perspectivas do setor alimentício (Ray et al., 2015; 

Bhatti et al., 2024).  

Considerando que a variabilidade climática de curto prazo exerce impacto 

significativo sobre a agricultura, e que as projeções indicam tanto aumento quanto 

diminuição das tendências pluviométricas, é imprescindível que os formuladores de 

políticas implementem estratégias que aumentem a resiliência dos sistemas produtivis 

e dos agricultores diante da vulnerabilidade associada ao regime de chuvas 

(Baethgen, 2010; Leite-filho et al., 2021). 

De acordo com os apontamentos de Kabir, Robbe e Godinho (2024), políticas 

públicas eficazes para mitigar os efeitos da agricultura nas mudanças climáticas 

devem integrar medidas técnicas e sociais, articulando incentivos econômicos com 

inclusão e justiça social. É essencial promover instrumentos combinados, 
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incorporando o conhecimento local e valorizando o papel das mulheres e agricultores 

na gestão sustentável. Além disso, a comunicação clara, o engajamento multiescalar 

de atores e o planejamento de capacitação e emprego são fundamentais para 

aumentar a aceitação social e política das medidas e garantir a sustentabilidade dos 

sistemas agroalimentares. 

 

4.3. Os desafios da agricultura no Brasil  

 

A agricultura brasileira enfrenta diversas dificuldades que impactam 

diretamente sua produtividade e sustentabilidade. Entre as principais dificuldades, 

destaca-se a forte dependência das condições climáticas, que são cada vez mais 

imprevisíveis devido às mudanças climáticas globais. A irregularidade nas chuvas, o 

aumento da temperatura e eventos extremos, como secas e enchentes, afetam 

negativamente as safras e a segurança alimentar (Lazzari, 2024). 

Segundo a Embrapa (2010) os fenômenos climáticos El Niño e La Niña,  afetam 

a agricultura brasileira. O El Niño, caracterizado pelo aquecimento anômalo das águas 

do Oceano Pacífico, está associado a um aumento das precipitações no Sul do Brasil, 

o que pode beneficiar culturas de verão, como soja e milho. Por outro lado, o La Niña, 

que envolve o resfriamento dessas águas, tende a provocar secas no Sul e chuvas 

excessivas no Norte e Nordeste, impactando negativamente a produção agrícola 

nessas regiões. 

Dados do CEPEA (2023) indicam que a safra 2023/24 de tomate e cebola no 

Brasil apresentou queda na produtividade devido às adversidades climáticas, como 

chuvas intensas no Sul e baixa umidade com altas temperaturas no Sudeste. Esses 

eventos reduziram a oferta, aumentando os preços de mercado.  

Na cultura dos grãos, as adversidades climáticas também vem apresentando 

problemas, as perdas por altos indices pluviométricos foi responsável pela perda de 

14 milhões de toneladas de milho no Rio grande do Sul, tendo uma redução de 102 

mihões de toneladas de milho para 86 milhões na segunda safra 23/24. (Cunha et al., 

2011; Guimarães, 2024). 

Assim como a agricultura, a agropecuária figura entre os setores produtivos 

mais vulneráveis aos efeitos das mudanças climáticas decorrentes das mudanças 

climáticas globais. Seu rendimento é altamente condicionado pelas variações 

climáticas e pela frequência crescente de eventos extremos, como prolongadas secas, 
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ondas intensas de calor e frio, além de modificações no padrão de precipitações. 

Essas alterações climáticas têm se tornado mais intensas e seus impactos já são 

evidentes para os produtores rurais (Embrapa, 2022). 

A dificuldade que os produtores rurais enfrentam para acessar crédito diante 

de cenários de estresse, a qual a FAO (2021) levanta, inclui as altas burocracias, a 

exigência de garantias diante aos novos desafios, e a informalidade das propriedades 

que dificulta a comprovação de renda, limitando o acesso a financiamentos e 

impactando negativamente investimentos e sustentabilidade no campo. 

Além das mudanças climáticas, a agricultura brasileira enfrenta diversos 

problemas decorrentes do sistema de produção convencional estabelecido pela 

“Revolução Verde”. A aplicação de doses elevadas de herbicidas, por exemplo, tem 

acelerado o processo evolutivo natural de resistência nas principais plantas daninhas, 

capazes de causar prejuízos significativos a culturas comerciais. Entre elas, 

destacam-se picão-preto, capim-marmelada, capim-colchão, leiteiro, losna-branca, 

buva, azevém, capim-arroz e sagitária, que afetam lavouras como soja, milho, trigo e 

arroz (Embrapa, 2021). 

Essa capacidade adaptativa não se restringe apenas às plantas daninhas. Tal 

como ocorre com a resistência de plantas invasoras, a resistência de pragas a plantas 

geneticamente modificadas é amplamente difundida na literatura científica, podendo 

ser observada em diversos relatos (Bauer, 1995; Ferré et al., 1995; Schnepf et al., 

1998; Frutos et al., 1999; Van Rie; Ferré, 2000; Vilella et al., 2002a; Janmaat et al., 

2004). 

De acordo com a APRD (2013), um dos principais desafios enfrentados pela 

agricultura brasileira é a perda de eficiência de alguns princípios ativos utilizados no 

controle de pragas e doenças. Estudos indicam que diferentes pragas agrícolas vêm 

desenvolvendo resistência a diversos grupos de inseticidas. Por exemplo, Vla et al. 

(2011) destacam que “a traça do tomateiro, Tuta absoluta, apresentou resistência aos 

inseticidas dos grupos benzoiluréias e benzoilfeniluréias”. Silva et al. (2011) também 

relatam que “o curuquerê-do-algodoeiro, Alabama argillacea, mostrou resistência ao 

grupo dos piretróides”. Além disso, Oliveira et al. (2011) apontam que “a traça-das-

brássicas, Plutella xylostella, desenvolveu resistência a oxadiazinas, benzoiluréias e 

piretróides”. Silva et al. (2012) reforçam que “a resistência da traça-das-brássicas a 

esses grupos químicos é um desafio crescente para o manejo integrado”. Tais casos 

evidenciam a crescente dificuldade no controle das pragas, devido à sua alta 
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capacidade de adaptação. 

Uma das diversas  barreiras que também são encontradas no campo, que 

impacta na adoção de modelos produtivos sustentáveis, é a limitação da assistência 

técnica especializada, o que dificulta o acesso dos produtores a tecnologias e 

inovações, segundo o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (2018). 

Para o Instituto Escolhas 2025 é fundamental a implementação eficaz de politicas 

publicas que sustentem a formação de ATER- Assistência Técnica e Extensão para que 

a agricultura passe para uma transfomação sistemica desde a base de ensino até o 

modelo produtivo, destacando ainda que nos dias atuais cerca de 80 % dos 

estabelicimentos agropecuários não recebem esse tipo de serviço, o que limita o 

estabelecimento sustentável. 

 

4.4. Panoramas mundiais da Agricultura Regenerativa 

 

A produção de alimentos de forma compatível com a capacidade de carga do 

planeta tem recebido crescente reconhecimento em políticas e acordos internacionais, 

como o Plano de Ação da Economia Circular da União Europeia (Comissão Europeia, 

2015), o Acordo de Paris sobre Mudanças Climáticas (Nações Unidas, 2015), a 

Política Agrícola Comum (Comissão Europeia, 2019a) e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU. Essa necessidade de transformação dos 

sistemas produtivos, associada à demanda por inovação e tecnologias sustentáveis, 

tem impulsionado a adoção de práticas agrícolas mais conscientes e equilibradas. 

Entre essas práticas, destacam-se a agricultura orgânica (European 

Commission, 2019b; IFOAM – Organics International, 2019; Brasil, 2024) e a 

agricultura sustentável (FAO, 2013). Paralelamente, surgem abordagens ainda em 

consolidação científica e regulatória, como a Agricultura Regenerativa (AR), 

reconhecida pelo seu potencial transformador nos sistemas agrícolas 

contemporâneos (LaCanne; Lundgren, 2018). 

A Agricultura Regenerativa (AR) é definida não apenas como um conjunto de 

práticas, mas como uma abordagem holística de manejo agrícola que busca 

ativamente reverter a degradação e regenerar os sistemas produtivos, indo além da 

simples sustentabilidade. O cerne da AR reside na saúde do solo, utilizando sua 

conservação como o ponto de partida para restaurar e aprimorar os serviços 

ecossistêmicos múltiplos, conforme discutido por Jayasinghe et al. (2023). 
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A AR estabelece uma relação intrínseca com o meio ambiente, promovendo a 

regeneração dos sistemas naturais, reduzindo externalidades ambientais negativas e 

favorecendo o equilíbrio dos ecossistemas (Schreefel et al., 2020; Jayasinghe et al., 

2023). Segundo a FAO (2022), a AR contribui para a melhoria da qualidade da água 

e do ar, aumento da biodiversidade, produção de alimentos mais nutritivos e sequestro 

de carbono, desempenhando papel relevante na mitigação das mudanças climáticas. 

Diversos autores reforçam essas perspectivas. Gosnell et al. (2019) 

compreendem a AR como um agroecossistema que assegura serviços 

ecossistêmicos, especialmente no suporte à produção e regeneração do solo. Elevitch 

et al. (2018) destacam sua contribuição para a biodiversidade e a saúde do solo, 

enquanto Teague (2015) enfatiza que a AR promove fertilidade a longo prazo e 

manutenção da produtividade agrícola e pecuária. Estudos adicionais ressaltam seu 

papel na redução de emissões de gases de efeito estufa, no equilíbrio do carbono 

perdido na agricultura convencional e na preservação da qualidade da água (Elevitch 

et al., 2018; Rhodes, 2012; LaCanne & Lundgren, 2018). Malik e Verma (2014) 

descrevem a AR como uma técnica avançada que incorpora métodos da agricultura 

orgânica. 

Práticas utilizadas pela AR incluem a redução de insumos externos, 

minimização do revolvimento do solo, adoção de sistemas integrados de produção e 

rotações de culturas que promovem benefícios ecossistêmicos. O uso de insumos 

orgânicos, como esterco e compostagem, diminui a dependência de fertilizantes 

sintéticos, enquanto o controle biológico substitui pesticidas químicos. A integração 

lavoura-pecuária melhora fertilidade do solo, aumenta o sequestro de carbono, 

regenera recursos naturais e agrega valor ao produtor (Dahlberg, 1994; Teague et al., 

2016). 

Políticas públicas também têm incentivado a AR. Nos Estados Unidos, o 

programa Partnerships for Climate-Smart Commodities destinou US $ 2,8 bilhões à 

práticas que promovem o sequestro de carbono e à agricultura regenerativa (USDA, 

2022). A certificação Regenerative Organic Certified, da Regenerative Organic 

Alliance (2025), estabelece padrões que integram saúde do solo, bem-estar animal e 

justiça social. No Canadá, iniciativas como o Living Laboratories Initiative e a 

Sustainable Agriculture Strategy incentivam práticas regenerativas, como o uso de 

cobertura vegetal e a redução de insumos químicos (Agriculture and Agri‑Food 

Canada, 2025). 
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Grandes corporações também contribuem para a disseminação da AR, entre 

elas, Nestlé, Diageo, Mars e McCain Foods implementam projetos com apoio 

financeiro para regeneração do solo, aumento da biodiversidade e melhoria dos 

ecossistemas em diversos países, especialmente na Europa (The  Street Journal, 

2025; Cinco Días, 2025). No setor de moda sustentável, a Citizens of Humanity 

investiu US $ 1,5 milhão na transição para algodão regenerativo nos Estados Unidos 

e Turquia, cobrindo custos de treinamento e garantindo preço justo aos produtores 

(Vogue Business, 2025). 

 

Apesar do crescente reconhecimento de seus benefícios ambientais e 

econômicos, a Agricultura Regenerativa (AR) enfrenta um desafio crucial que limita 

sua adoção e avaliação em escala: a ambiguidade conceitual e a falta de 

padronização nas métricas de desempenho. Como discutido por Jayasinghe et al. 

(2023), essa ausência de uma definição única resulta na dificuldade em estabelecer 

indicadores consistentes e comparáveis, o que, por sua vez, impede o 

desenvolvimento de programas de incentivo, a rastreabilidade na cadeia de 

suprimentos e a validação de alegações corporativas. Nesse cenário, o framework 

proposto por Klauser et al. (2025), desenvolvido em colaboração com o setor de 

alimentos e bebidas, emerge como uma solução promissora. Ao definir a AR como 

uma abordagem baseada em resultados em vez de um conjunto rígido de práticas e 

ao fornecer um roteiro para a priorização local de oito resultados ambientais globais 

(Saúde do Solo, Biodiversidade, Água e Clima), o modelo oferece a flexibilidade 

necessária para acomodar a diversidade de sistemas agrícolas, o que pode auxiliar a 

tradução de princípios vagos em metas mensuráveis, permitindo que a AR seja 

monitorada, verificado e reportado de forma transparente em toda a cadeia de valor. 

 

4.5. Movimentos e Práticas da Agricultura Regenerativa no Brasil  

 

No Brasil, a busca por práticas agrícolas menos agressivas aos ecossistemas 

tem crescido de forma gradual, impulsionada tanto por iniciativas da sociedade civil 

quanto por políticas públicas. Um exemplo importante foi o Decreto nº 12.538, de 30 

de junho de 2025, que instituiu o Programa Nacional de Redução de Agrotóxicos 

(PRONARA). Esse programa tem como objetivos incentivar a redução e o uso racional 

dos agrotóxicos, fomentar práticas agropecuárias sustentáveis, fortalecer a soberania 
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e a segurança alimentar e nutricional, além de promover sistemas alimentares mais 

saudáveis. O decreto também reforça o compromisso com a ampliação da 

comercialização e do acesso aos bioinsumos, cuja legislação foi estabelecida no 

Brasil desde 23 de dezembro de 2024, pela Lei nº 15.070. 

Paralelamente, diversas organizações vêm se destacando na promoção de 

práticas agrícolas sustentáveis. Entre elas, o Grupo Associado de Agricultura 

Sustentável (GAAS), no Sudoeste Goiano, que atua difundindo soluções 

regenerativas em sistemas integrados de produção. Seu objetivo é otimizar o uso de 

recursos biológicos e naturais de cada região, garantindo alimentos mais saudáveis e 

qualidade de vida à população (Gaas Brasil, 2025). Outra iniciativa de grande 

relevância é o Instituto Brasileiro de Agricultura Sustentável (IBA), fundado em 2018. 

Como associação sem fins lucrativos, o IBA promove práticas agrícolas responsáveis 

no país, conciliando produtividade, preservação ambiental e bem-estar social, por 

meio de capacitação, suporte técnico e disseminação de conhecimento. 

Também merece destaque o Grupo Associado de Pesquisa do Sudoeste 

Goiano (GAPES), criado em 2000. Sem fins lucrativos, o grupo busca desenvolver 

estratégias de manejo agrícola que sejam eficazes, eficientes e sustentáveis, 

consolidando-se como referência em pesquisas aplicadas ao campo (Gapes, 2025). 

Embora a Agricultura Regenerativa (AR) venha ganhando força no Brasil, 

assim como em outros países, ainda existem desafios relacionados à sua 

regulamentação e à consolidação de objetivos claros. Para a Embrapa (2024), a 

agricultura regenerativa vai além da sustentabilidade tradicional, pois busca restaurar 

a saúde do solo, aumentar a biodiversidade e favorecer os ciclos naturais de 

nutrientes. Esse modelo se apoia em práticas como o plantio direto, a rotação de 

culturas, o uso de plantas de cobertura e a integração lavoura-pecuária-floresta, que, 

em conjunto, contribuem para recuperar a fertilidade do solo, sequestrar carbono e 

ampliar a resiliência dos ecossistemas agrícola.  

Para o grupo CEBDS (Conselho Empresarial Brasileiro para o desenvolvimento 

Sustentável) (2023), apesar da agricultura regenerativa não apresentar uma definição 

especifica, eles salientam a que a AR precisa de uma definição abrangente que 

considere a pluralidade da realidade brasileira e que além de promover práticas 

sustentáveis ela também contemple a sustentabilidade social, econômica e 

financeiras, eles ainda salientam que a agricutura Regenerativa pode ser disposta em 

6 principais caracteristicas, como apresentado na figura 5 
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FIGURA 5- Caracteristicas da Agricultura Regenerativa. 

 

Fonte: CEBDS (2023). 

 

Para o IBA, a Agricultura Regenerativa (AR) surge como uma alternativa ao 

modelo convencional, propondo um novo paradigma de produção de alimentos 

baseado na regeneração dos ecossistemas, na valorização da biodiversidade e na 

construção de um futuro mais equilibrado e sustentável. Mais do que a adoção de 

práticas isoladas, a AR representa uma mudança de visão, em que a agricultura passa 

a ser compreendida como parte de um sistema integrado e dinâmico. Nesse contexto, 

a saúde do solo, das plantas, dos animais e das pessoas é vista como 

interdependente, formando a base para uma produção agrícola mais resiliente e 

duradoura (IBA, 2023). 

Esse novo olhar para a agricultura tem estimulado não apenas instituições, mas 

também grandes empresas do setor a investirem em iniciativas que buscam 

comprovar, na prática, os benefícios da transição regenerativa. Um exemplo é o 

programa Amaggi Regenera, desenvolvido pela Amaggi, maior empresa de grãos do 

Brasil. O projeto foca no fortalecimento do solo e na recuperação de áreas produtivas, 
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com o objetivo de mitigar os impactos climáticos e proteger a biodiversidade (Amaggi, 

2023). 

Seguindo a mesma direção, a Bayer lançou o projeto PROCarbono, voltado 

para a redução das emissões de carbono em suas principais regiões de atuação no 

Brasil. A iniciativa envolve cerca de 1.900 agricultores, que têm o estoque de carbono 

do solo avaliado antes e depois da adoção de práticas sustentáveis. Os resultados já 

apontam ganhos concretos, como um aumento de 11% na produtividade e de 16% no 

sequestro de carbono (Bayer, 2025). 

Na cadeia do leite, outras multinacionais também têm apostado na agricultura 

regenerativa como estratégia para aliar produtividade e sustentabilidade no sistema 

de produção. O programa Flora, da Danone Brasil, por exemplo, introduziu técnicas 

como o Pastoreio Racional Voisin (PRV) associado ao sistema silvipastoril. Em 

apenas um ano, foi observado um salto significativo no teor de matéria orgânica do 

solo, de 0,5% para 6%, além de uma elevação na margem de lucro dos produtores de 

10% para 31%, com redução nos custos de produção e menores emissões de CO₂ 

por litro de leite produzido (Danone Brasil, 2023). 

De forma semelhante, a Nestlé tem investido no programa Nature por Ninho, 

voltado para apoiar financeiramente mais de 1.200 produtores que adotaram práticas 

regenerativas. Em um estudo envolvendo 150 propriedades leiteiras, verificou-se que 

a adoção dessas práticas reduziu em 8% o custo de produção em comparação com 

sistemas convencionais, resultando em uma rentabilidade 4% superior. Além disso, 

houve diminuição de 13% no uso de insumos químicos, em grande parte devido à 

maior deposição de esterco no solo, promovendo fertilidade natural e equilíbrio do 

ecossistema produtivo (Nestlé, 2022). 

 

4.6. Agricultura Orgânica 

 

A crescente demanda por alimentos mais saudáveis e produzidos de forma 

sustentável tem se intensificado, especialmente diante dos impactos das mudanças 

climáticas e da expansão desordenada da produção de proteínas vegetais e animais, 

frequentemente associada ao uso intensivo de insumos químicos (Silva; Polli, 2020). 

Nesse contexto, a agricultura orgânica surge como uma alternativa relevante, 

oferecendo produtos que atendem às exigências de consumidores cada vez mais 
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conscientes, que valorizam alimentos certificados e produzidos sem agrotóxicos, 

garantindo benefícios à saúde e ao meio ambiente (Jansen et al., 2017).. 

Esse movimento de conscientização, aliado à crescente preferência por 

produtos sustentáveis, tem impulsionado o mercado orgânico e favorecido a 

especialização da produção (Dimitri; Effland, 2018). Entre os diferenciais da 

agricultura orgânica, destacam-se a não utilização de fertilizantes químicos, 

defensivos sintéticos ou organismos geneticamente modificados (Matos; Braga, 

2020), reforçando um modelo produtivo voltado à preservação ambiental e à saúde do 

consumidor (Aporal; Costabeber, 2004). 

O marco inicial da regulamentação da agricultura orgânica no Brasil ocorreu 

com a publicação da Instrução Normativa nº 007, de 1999, que estabeleceu 

parâmetros para a produção e certificação (Fonseca, 2002). A legislação vigente é a 

Lei nº 10.831, de 2003, que define os princípios e objetivos do sistema orgânico, 

estabelecendo que técnicas específicas devem ser utilizadas para otimizar os 

recursos naturais e socioeconômicos, respeitando a cultura das comunidades rurais e 

promovendo a sustentabilidade econômica, social e ambiental (Brasil, 2003). 

Para que um produto seja reconhecido como orgânico, o produtor deve atender 

a normas específicas e passar por auditorias de órgãos credenciados pelo MAPA e 

pelo INMETRO, garantindo a confiabilidade ao consumidor (Cunha, 2013). Os 

sistemas de certificação no país incluem  Organização de Controle Social (OCS), os 

Sistemas Participativos de Avaliação da Conformidade Orgânica e a Certificação por 

Auditoria (Pinheiro, 2012).  

Os sistemas de certificação no país incluem a Organização de Controle Social 

(OCS), os Sistemas Participativos de Avaliação da Conformidade Orgânica e a 

Certificação por Auditoria (Pinheiro, 2012). Segundo o Cadastro Nacional de 

Produtores Orgânicos (CNPO), em 2018 havia mais de 17 mil produtores e 

aproximadamente 22 mil unidades de produção registradas, Conforme apresentado 

na Figura 8.  (Brasil, 2019). 
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FIGURA 6 - Número de unidades de produção e produtores orgânicos registrados no Mapa (2010-

2019). 

 
Fonte: Brasil (2019). 

 

 Grandes empresas têm contribuído significativamente para o fortalecimento da 

agricultura orgânica no Brasil. O Grupo Korin, fundado em 1994 por Tetsuo Watanabe, 

foi pioneiro na produção de frangos e ovos orgânicos livres de antibióticos e 

transgênicos, adotando a Agricultura Natural como método produtivo (Grupo Korin, 

2025). 

Neste mesmo seguimento destaca-se a A Raiar Orgânicos, criada em 2020, 

que atua na produção de proteínas orgânicas e busca viabilizar a escala de produção, 

utilizando tecnologia para fomentar toda a cadeia de grãos orgânicos até o produto 

final (Raiar Orgânicos, 2025). A Gebana Brasil, que apoia famílias de agricultores no 

Paraná, também vem fortalecendo a cadeia de produção de grãos orgânicos e 

promovendo tecnologias por meio da Associação Gebana Brasil Solidária.  

Além das empresas, instituições de pesquisa têm papel fundamental no 

desenvolvimento do setor. O Instituto Folio, criado pela Raiar Orgânicos, tem como 

objetivo impulsionar novas tecnologias e disseminar conhecimento sobre práticas 

alternativas de cultivo de grãos orgânicos (CI ORGÂNICOS, 2024).Os projetos 

apoiados pelo Instituto está o Projeto Transição, realizado na Fazenda Lago do Sino, 

doada por Raduan Nassar à UFSCar, tendo 400 hectares de cultivos diversos 

funcionando como laboratório de práticas agrícolas regenerativas. Neste projeto, 

pesquisadores desenvolveram o Plano de Transição Tropical, para avaliar os desafios 

da transição agrícola para um modelo regenerativo orgânico, além de manter parceria 

com o Instituto Federal de Avaré para sistema de produção de bioinsumos para uso 
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próprio, utilizando tecnologia simples e acessível por meio de fermentação em estado 

sólido (Folegi, 2025). 

Pesquisadores como Reginatto et al. (2025), menciona que o sucesso da 

produção orgânica em larga escala reside na capacidade de substituir o uso de 

agroquímicos por práticas que garantam a saúde e a produtividade do solo. Nesse 

contexto, ele integrou o método de Sistema de Plantio Direto (SPDO) que busca 

integrar os princípios do plantio direto, como a manutenção da palhada e o mínimo 

revolvimento do solo, utilizando sobretudo a rotação e a sucessão de plantas de 

cobertura (plantas de serviço). Essa técnica não só garante a supressão de plantas 

invasoras e o manejo de nutrientes, mas também possibilita um aumento significativo 

na produtividade de biomassa, o que confere a resiliência e a estabilidade necessárias 

para consolidar a produção de grãos orgânicos como uma alternativa competitiva e 

ecologicamente superior à agricultura convencional, o que mostra um grande 

potencial para a produção de grãos orgânicos em escala 

Já Stefani e Rossetto (2024), observa-se que as questões socioeconômicas no 

setor orgânico tem passado por uma significativa evolução. Inicialmente focadas na 

viabilidade econômica e nas motivações de consumo, elas se expandiram para três 

grandes eixos de interesse: Consumidores, Produção e Sociedade. Atualmente, o 

campo de estudo transcende a mera comparação de custos e rendimentos, 

dedicando-se à análise de temas mais complexos como a eficácia das políticas 

agrícolas, a sustentabilidade, o impacto social e a governança do setor. Essa 

progressão reflete a maturidade do mercado orgânico preparação do setor aos futuros 

desafios de expansão e regulamentação global. 

Paull, (2023),  destaca que a expansão das áreas de produção em nível 

mundial, fundamentada nos quatro Princípios da IFOAM (Federação Internacional dos 

Movimentos de Agricultura Orgânica): Saúde, Ecologia, Justiça e Cuidado. Tais 

princípios não apenas guiam as práticas de manejo, mas também servem como um 

marco ético para a consolidação de sistemas produtivos que buscam a 

sustentabilidade integral. No contexto nacional, o setor orgânico é caracterizado pela 

forte presença da Agricultura Familiar e de produtores de pequena escala, que 

desempenham um papel crucial na produção de alimentos. Segundo cenário brasileiro 

mostra uma tendência de crescimento do número de unidades produtivas certificadas, 

reforçando a importância da produção orgânica como alternativa que contribui para a 

conservação dos recursos naturais quanto para melhoria da qualidade de vida no 
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campo 

         Conforme demonstram Vogt, Alencar e Fochezatto (2022) em seu estudo sobre 

hotspots de produção orgânica, a presença de polos de produção orgânica em 

municípios brasileiros demonstrou um efeito positivo sobre variáveis econômicas 

locais, como o Produto Interno Bruto (PIB) e o Valor Adicionado Bruto (VAB) da 

agricultura. Embora os ganhos de renda por produtor orgânico possam, em algumas 

situações, não superar significativamente os da produção convencional (devido a 

custos e características da agricultura familiar), o acesso a um mercado premium e a 

tendência de expansão do segmento sugerem um potencial de crescimento 

sustentável para esses municípios. Dessa forma, os resultados da pesquisa 

corroboram o incentivo à produção orgânica como uma alternativa viável para o 

desenvolvimento socioeconômico e sustentável do setor agrícola brasileiro. 

Apesar do crescimento do mercado de produtos orgânicos ser frequentemente 

celebrado como sinônimo de sustentabilidade a certificação orgânica não garante, por 

si só, um sistema verdadeiramente sustentável (Larisse et al., 2020). Considerando o 

tripé da sustentabilidade que envolve o equilíbrio entre os fatore econômicos, o 

ambiental e o social, garantindo que as necessidades atuais sejam atendidas sem 

comprometer as gerações futuras (Martins; Souza, 2008). Faltam dados de mercado 

mais detalhados para além dos números de faturamento, que demonstrem claramente 

as tendências de oferta e demanda, especialmente em logística e acesso, sendo 

notada a falha da produção em suprir o aumento da demanda (Agência Brasil, 2023). 

Outro ponto observado é a falta de indicadores robustos que avaliem, de fato, se a 

produção orgânica é socialmente justa e ecologicamente sustentável (Epamig, 2023; 

Martins; Souza, 2008).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na análise apresentada, é possível concluir que a transformação da 

agricultura brasileira e mundial passa necessariamente por uma integração entre 

produtividade, regeneração ambiental e bem-estar social. A história do setor mostra 

avanços significativos, desde os primeiros sistemas agrícolas do Neolítico até a 

Revolução Verde, que alavancou a produção em escala, mas também gerou impactos 

ambientais expressivos, como o uso intensivo de agrotóxicos, perda de biodiversidade 

e emissão de gases de efeito estufa. Esses desafios, aliados às mudanças climáticas 

e à crescente demanda por alimentos saudáveis, evidenciam a necessidade de 
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repensar os modelos produtivos convencionais. 

Nesse contexto, a agricultura regenerativa e a agricultura orgânica emergem 

como alternativas estratégicas para enfrentar tais desafios. A agricultura regenerativa 

podendo ser considera mais flexível ou “permissiva”, buscando um processo gradual 

de substituição dos agrotóxicos, trazendo uma provocação dos processos de 

produçãos atuais, quanto a agricultura orgânica, traz uma abordagem mais restritiva 

quanto ao uso de insumos, buscando uma transição para práticas menos agressivas 

aos biossistemas de forma imediata. 

Estudos nacionais e internacionais indicam que a adoção de práticas 

regenerativas — como integração lavoura-pecuária-floresta, rotação de culturas, 

cobertura vegetal e uso de bioinsumos — resulta em aumento de produtividade, 

redução de custos, melhoria da fertilidade do solo e mitigação dos impactos 

ambientais. 

Além do aspecto técnico, a consolidação desses sistemas depende de políticas 

públicas eficazes, assistência técnica qualificada, financiamento adequado e 

engajamento de instituições e empresas que atuam na cadeia produtiva. A experiência 

de iniciativas como IBA, GAAS, Amaggi Regenera, Bayer PROCarbono, Danone Flora 

e Nestlé Nature por Ninho demonstra uma forte tendência e crescente movimentação 

no setor em busca de práticas agropecuárias e agricolas menos agressivas ao 

sistema. No entanto, a simples adesão de grandes players não atesta, 

automaticamente, a viabilidade dessas abordagens no longo prazo. Essa viabilidade 

depende de estudos robustos que consigam analisar e quantificar o sucesso desses 

sistemas considerando o tripé da sustentabilidade. 

Portanto, a importância da agricultura orgânica e regenerativa transcende a 

produção de alimentos, configurando-se como um caminho essencial para a 

transformação sistêmica da agricultura. Elas permitem conciliar segurança alimentar, 

sustentabilidade ambiental e desenvolvimento econômico e soberania alimentar, 

oferecendo uma perspectiva de longo prazo em que o Brasil pode não apenas manter 

sua liderança global na produção de grãos, mas também se tornar referência em 

inovação sustentável, integrando ciência, tecnologia e práticas tradicionais em prol de 

um futuro de menor impactos os biossistemas.  
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